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Porteiro do Edifício Areias 
de Ouro, o nordestino que 
chegou em Campinas anal-
fabeto, foi candidato a ve-
reador pelo PMDB e conse-
guiu um honroso 14°  lugar. 
Ísto foi resultado de muito 
trabalho que ele não pre-
tende deixar de continuar 
fazendo. Por outro lado, a 
conquista o leva a pensar em 
voar mais alto.

MARINALDO DA SILVA FERREIRA

VENDE-SE!

6 mil m² = R$ 6 milhões

Região valorizada
e inadimplência 
Centro do Professorado
a dispor de clube

levam

PORTEIRO NOTA 10
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MANICURE E PEDICURE

Maria Anita 
R$ 25,00 (2ª. a 5ª: R$18,00)
Galeria Pôr do Sol
Horário: das 10 às 19 h
Tel: 3256 8253

Maison Auguri 
R$ 25,00 (3ª.e 4ª.R$ 20,00)
Las Casas Mall
Horário: das 9 às 19 h
Tel: 3296 5354

Linda 
R$ 25,00 (3ª.e 4ª. R$ 20,00)
Rua Jasmim, 425
Horário: das10 às 19h  / 
Domingo: 10 às 16h
Tel: 3296 4062

Roberto Fedri
R$ 25,00
R. Jorge F. Ferraz, 1314
Horário: das 8 às 19h
Tel: 3256 1900

Bellitá 
R$ 25,00
Rua das Hortências, 902
Horário: das 9 às 20h
Tel: 3308 6662

Ateliê do Cabelo
R$ 30,00 (2ª. a 4ª. R$25,00)
The Mall
Horário: das 9 às 21h / 
Domingo: 14 às 20h
Tel: 3256 9592

Unha Express 
R$ 32,00
Shopping D. Pedro 
Horário: das 10 às 22h / 
Domingo: 12 às 20h
Tel: 3756 7457

Antony 
R$ 33,00
Horário: das 10 às 22h 
Shopping Dom Pedro 
 Tel: 3756 7400
Galleria Shopping
 Tel: 3207 2666

Em princí-
pio, não há 
lei alguma 
que proíba a 
permanência 
de animais 
domést icos  

em unidades condominiais 
(temos a exceção dos animais 
silvestres, os quais são 
controlados pelo Ibama) . O 
que temos sem dúvida é um 
d e s c o n f o r t o  q u e  e s s e s  
pequenos (muitas vezes nem 
tanto) seres trazem aos 
vizinhos. A lei 4591/64, 
capítulo V, traz em sua edição 
que “cada condômino tem o 
direito de usar e fruir, com 
exclusividade, de sua unidade 
autônoma, segundo suas 
conveniências e interesses, 
condicionados, umas e outros, 
às normas de boa vizinhança, e 
poderá usar as partes e coisas 
comuns de maneira a não 
causar dano ou incômodo aos 
demais  Condôminos ou 
moradores, nem obstáculos ou 
embaraço ao bom uso das 
mesmas partes por todos”. 
Nota-se que a não proibição 
legal traz consigo algumas 
condições que dificilmente são 
atendidas pelos donos dos 
animais relegando à plano 

inferior a conduta adequada. 

 

Podemos enumerar várias 
situações adversas oriundas 
da presença de animais 
domésticos (ênfase para os 
cães)  em condomínio  como 
os latidos intermitentes, o 
risco de doenças transmis-
síveis, as indesejadas pulgas e 
carrapatos, a exposição a 
possíveis investidas inespe-
radas etc. À partir daí os 
conflitos são freqüentes e tais 
situações podem chegar desde 
à discussão como até vias de 
fato (agressão física) entre o 
proprietário do animal e seu 
vizinho . 

Quais as soluções?

As convenções Condominiais 
mais recentes tem o cuidado de 
exigir algumas garantias para 
a permanência dos animais em 
Condomínios, tais como o uso 
de focinheiras, a proibição do 
a n i m a l  c i r c u l a r  p e l o  
Condomínio (somente no colo 
do dono isso é permitido), uso 
do elevador de serviço para o 
transporte, entre outras. Ainda 
t e m  s e  v e r i f i c a d o  n o s  

e m p re e n d i m e n t o s  m a i s  
preparados a conscientização 
dos moradores proprietários 
desses animais em recolher os 
resíduos das fezes em saqui-
nhos plásticos e dispensá-los 
em lixeiras, evitando que as 
ruas marginais ao Con-
domínio fiquem cheias de 
dejetos indesejados e mal-
cheirosos. Além disso, já 
existem leis municipais que 
aplicam multas aos que não 
c u m p r e m  c o m  e s s a  
determinação. 

Algumas recomendações 

Entendemos que os moradores 
de Condomínios devam se 
policiar no sentido de adquirir 
animais de porte adequado, 
vaciná-los sempre que neces-
sário, mantê-los alimentados e 
supridos de água quando se 
a fas tarem em per íodos  
maiores de suas residências e 
obedecerem pontualmente às 
exigências da Convenção e 
regulamento interno do 
Condomínio no que se referir à 
matéria. Só assim o “melhor 
amigo do homem” será 
também um bom amigo do 
vizinho.   

Eduardo  Guerra

SÍNDICO PROFISSIONAL - Eduardo J. F. Guerra

Animais em condomínios 
EDITORIAL

OLHO NO PREÇO

 Recomendações

Quais soluções?

Leitor

  A idéia é oferecer ao corpo de 
vereadores da cidade uma su-
gestão de Projeto de Lei no sen-
tido de corrigir a desigualdade 
de critérios para a distribuição 
de verbas públicas usadas em 
campanhas publicitárias.

Não é de hoje que um pequeno 
grupo de grandes empresários 
da comunicação praticamente 
monopoliza o destino destas vr-
bas. Em contrapartida um 
grande número de pequenos 
empresários do mesmo segmento 
sequer é lembrado.

No pequeno e seleto grupo com 
poder para impor regras à ad-
ministração pública, estão as 
empresas RAC – Rede Anhan-
güera de Comunicação (Correio 
Popular, Diário do Povo, Notí-
cias Já, Gazeta do Cambuí e 
Cosmo On Line); EPT – Empre-
sa Paulista de Televisão (TV 
Campinas) e Rede Bandeirantes 
de Rádio e TV.

No grande grupo dos pequenos 
o número oficial deles sequer é 
conhecido. Nunca um levanta-
mento neste sentido foi realizado 
na cidade. Assim, graças inclu-
sive a falta de organização do 
grupo, seus integrantes são des-
considerados na hora da parti-
lha. Além da desorganização 
há, também, desde sempre, os 
PICARETAS, que se arvoram o 
direito de produzir “coisas” que 
tentam fazer – e muitas vezes 
conseguem – passar por jornal.

Não bastassem as dificul-
dades econômico-financeiras 
para manter um periódico em 
circulação, os empreendedores 
são obrigados a enfrentar o total 
descaso da administração mu-
nicipal em relação à sua exis-
tência.

Desta forma propomos o Pro-
jeto de Lei que venha a regula-
mentar a distribuição da verba 
publicitária pública de forma a 
contemplar TODOS os veículos 
de comunicação legalmente re-
gistrados como tal e apenas e tão 
somente estes.
Organização

Assim, o  Jornal  ALTO 
TAQUARAL se adianta e 
convida a todos os proprietários 
de veículos de comunicação que 
se sentem prejudicados pela 
distribuição das verbas públicas 
a comparecerem na sede da ACI 
– Associação Campineira de 
Imprensa, na rua  Barrreto Le-
me 1479, Centro às 19 horas do 
dia 15 de dezembro para enca-
minhar discussão sobre uma for-
ma de organização para o gru-
po. Após a reunião haverá 
coquetel comemorativo de fim de 
ano.

Seja uma Revendedora!
Comissão de 50%

JAFRA
COSMÉTICOS

F: 3242 - 8331

PEIXARIA
(19) 3246-0888

BIG 
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Conflitos são comuns

RESIDENCIAIS
1-DOLCE VIVERE
2-CIDADES DI ITÁLIA
3-ILHAS DO CARIBE
4-VILLAGE CEREJEIRAS
5-COLINA VERDI
6-PORTO VITÓRIA
7-ÓPERA HOUSE
8-CIDADE NOVA
9-PLAZA LIGTH
10-VILLAGIO DI FIRENZE
11-VILLAGIO DI VENEZIA
12-CITTÁ DI ROMA
13-MAIMI GARDENS
14-ANTUÉRPIA
15-AREIAS DE PRATA
16-AREIAS DE OURO
17- JANGADAS
18-ALDEIA DA LAGOA
19-RIO TOCANTINS
20-ALDEIA DA SERRA
21-CHÁCARA PRIMAVERA
22-RIO TAMISA
23-VILLE DE FRANCE
24-ANDRÉA PALLADIO
25-EDEN ROCC
26-ALCANTO UNO
27-SPAZIO DELLA FELICITÁ
28-SPAZIO DELLA ISPIRAZIONE
29-SPAZIO DELLA NATURA
30-SPAZIO DELLA LUMME
31-ACCANTO DUE
32-COND RUAS DA VILLA HOUSE TOWER I
33-COND RUAS DA VILLA HOUSE TOWER II
34-RUAS DA VILLA ECO RESIDENCE
35-ILHA DAS FLORES
36-CASAS DI ITÁLIA VILLA BELLA
37-CASAS DI ITÁLIA PARQUE DO LAGO
38-CASAS DI ITÁLIA PQ. DOM PEDRO
39-CASAS INGLESAS GARDEN HILL
40-CASAS DI ITÁLIA TAQUARAL
41-RESIDENCIAL PARQUE DOS IPÊS
42-CONDOMÍNIO RESEDÁ
43-CONDOMÍNIO MONTE CARLO
44-CONDOMÍNIO FAZENDA TAQUARAL
45-CONDOMÍNIO RIVIERA JARDIM
46-CONDOMINIO PARQUE TAQUARAL
47-CONDOMINIO DOMINGOS GIOVANNI
48-CONDOMÍNIO LATINO COELHO
49- CONDOMÍNIO PQ. ALEGRO
50-CONJUNTO RESIDENCIAL VILLA VERDE
51-ED. FRANKLIN
52-EDIFÍCIO ANTONIO CARLOS
53-CONDOMÍNIO PQ. AUXILIDADORA I

54-CONDOMÍNIO  PQ. AUXILIADORA II
55-COND. ED.  PARQUE TAQUARAL
56-THE PLACE RESIDENCE
57-CONDOMÍNIO PINHEIRO
58-RESIDENCIAL PARQUE PORTUGAL
59-VILLA DI CAPRI
60-LA TORINO
61-PARQUE DA LAGOA
62-EDIFÍCIO GIRASSOL
63-RESIDENCIAL CAMÉLIAS
64-VILLAGE CEDRUS
65-PETIT VILLAGE
66-VILLAGIO DI MONTALCINO
67-VILLAGE CAMPANIA
68-GREEN VILLAGE
69-GAROPABA
70-EDUARDO HOMEM DE MELLO
71- MOISÉS BITTAR
72-ILHA BELLA
73-PARK INDIANÓPOLIS
74-PARQUE PRIMAVERA
75-CONDOMÍNIO CANADA
76-AQUARELLA
77-COND. RAQUEL MENDONÇA FERREIRA
78-CONDOMÍNIO ANA CAROLINA
79-EDICÍCIO EUCLIDES
80-EDICÍCIO PRAIA DOS CASTELHANOS
81-RESIDENCIA VILA VULCANO
82-EDICÍCIO DONA ESMERALDA
83-EDICÍCIO JOSIANE
84-RESIDENCIAL ANDORRA
85-RESIDENCIAL LUXEMBURGO
86-VILLAGE CALIFÓRNIA
87-VILLAGE FLÓRIDA
88-RESIDENCIAL COLINE DE SUISSE

COMERCIOS
PADARIA ABELHA GULOSA MALL
PANIFICADORA NOVA DIAMANTE
PADARIA DE FIORI
PANIFICADORA PRIMAVERA
PADARIA CONF. E REST SANTUZA
PADARIA PÃO PURO 
PANIFICADORA SÃO GERALDO
PANIFICADORA IMÉRIO DOS PÃES
PADARIA ESQUINA DO ESTUDANTE

BANCAS DE JORNAIS
BANCA DE JORNAIS DO ITAÚ
BANCA DE JORNAIS JASMIM
BANCA REVISTARIA D. PEDRO
BANCA DO ROMEU
BANCA DA SERGEL
LAGOA TAQUARAL

Srs. editores:
De início, parabéns por mais uma 

edição muito bem elaborada do 
"Jornal Alto Taquaral"! 

Bem, o motivo deste e-mail é tecer 
alguns comen-tários sobre a entrevista 
com o vereador Francisco Sellin 
(edição 07), interessante por sinal: A 
resposta do vereador à pergunta 
referente a construção do Hospital 
Madre  Theodora  pareceu-me  
inconclusiva, pois dá a entender que 
tanto o hospital como o empreen-
dimento Ecolife foram aprova-dos por 
inconsistências do Plano Diretor, que 
"não estava claramente definido como 
hoje".
 Discordo, pois o Plano Diretor (Lei 
Complementar nº. 15) foi publicado no 
Diário Oficial do Município de 
Campinas em 27/12/2006 e no caso do 
Ecolife, o alvará de construção foi 
concedido pelo Departamento de 
Urbanismo em 20/10/2007, ou seja, as 
irregularidades saltam aos olhos, pois 
a Macrozona 4 é de baixo adensamento 
populacional e o alvará permite duas 
torres  de  20  andares  e  192 
apartamentos no total!
 Entender melhor, leia trecho do 
Plano Diretor no site  da Prefeitura.

Principalmente a Subseção IV - Da 
Macrozona 4 (onde está localizado o 
Bairro Taquaral) e  Art.28. 

Um ponto que hoje chama muito a 
atenção é o fato da ADIN impetrada 
pelo Promotor Dr. Valcir Kobori estar 
em andamento no Ministério Público 
(tendo como um dos sustentáculos a 
discrepância  de  datas  acima 
mencionadas) e as construtoras dos 
empreendimentos Ecolife, Upper 
Houses e Platô agem como se nada 
estivesse acontecendo, pois tem-se 
obras em andamento e estandes de 
vendas a todo vapor...como isto se 
explica?
 
Markus Nydegger, morador do 
Taquaral / Campinas

Sugestão para 
Projeto de Lei

Onde chegamos
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A Concima, atual proprietá-
ria da área contaminada no 
bairro Mansões de Santo 
Antonio, depois de se recusar 
durante três meses a falar sobre 
o assunto, divulgou através do 
advogado Luiz Augusto Filho, 
que “a primeira fase de elabo-
ração do plano de remediação 
da área contaminada deve ser 
apresentada até o fim do 
primeiro semestre de 2009”. 

A concessão dos habite-ses 
das duas torres construídas e 
ainda não habitadas no Parque 
Primavera está condicionada a 
aprovação deste Plano de Re-
mediação pela Cetesb. A des-
contaminação do local, entre-
tanto, ainda irá demorar, pois 
será implantada em várias fa-
ses.  

A Arcadis Hidro Ambiente 
S/A, empresa de gerenci-
amento ambiental, foi contra-
tada para atualizar os estudos 
sobre a extensão da contami-
nação do lençol freático locali-
zado há cerca de 14 metros de 
profundidade na área onde fun-
cionava a empresa Proquima. 

No local foram construídas 

as três torres do Condomínio Parque 
Primavera. Estas análises só serão concluídas 
no final de dezembro e devem identificar se 
ainda há um foco ativo de contaminação na 
área de 8 mil m2. Só a partir destes resultados 
é que a empresa irá propor medidas para 
controle da contaminação. 

O escritório de advocacia Augusto 
Associados, de São Paulo, foi contratado pela 
construtora para cuidar especificamente deste 
caso. Questionado sobre o cumprimento dos 
prazos para apresentar o Plano de Reme-
diação, o advogado Luiz Augusto afirmou que 
“a Prefeitura tem sido informada por meio de 
documentos de todas as providências e a 

necessidade de alteração das datas”, mas não 
revelou os novos prazos. 

Histórico longo e penoso

A indústria Proquima Produtos Químicos Ltda,  
funcionou no bairro Mansões Santo Antônio (Rua 
Hermantino Coelho) de 1973 até 1996, quando a 
construtora Concima comprou a área de 8 mil m2.  

No local foi aprovado o projeto de construção de 
quatro torres do Condomínio Parque Primavera, 
sendo que uma delas já está habitada e duas 
estão finalizadas, vendidas e aguardam os 
habite-ses. Em 2002, a Cetesb notificou a 
empresa da suspeita de contaminação do solo.  

Em 2003, a Prefeitura entrou 
com uma Ação Civil Pública 
contra a Concima e a Proqui-
ma, que tramita na 1ª Vara da 
Justiça.

No dia 19 de junho de 2008, 
foi assinado um Termo de 
Transação Parcial entre o 
Município, a Concima e a 
Cetesb, com a anuência do 
Ministério Público, focando 
especificamente a questão da 
remediação da área. 

No dia 18 de agosto o acordo 
foi  publicado no Diário 
Oficial e passaram a correr os 
90 dias que a Concima teria 
que apresentar um Plano de 
Remediação. Isso pressupõe 
u m a  i n v e s t i g a ç ã o  p a r a  
confirmar ou não a existência 
de pluma de produto no len-
çol freático que passa sob o 
local. 

No dia 27 de novembro, a 
Concima comunicou que as 
análises de amostras do lençol 
freático só ficarão prontas no 
final de dezembro. Com base 
nelas será elaborado o plane-
jamento para recuperação da 
área.

CONTAMINAÇÃO NO MANSÕES STO. ANTÔNIO

Mais um ano sem solução

O  arrojado projeto arquitetônico, desenvolvido pela Concima em homenagem à Célia e Max Farjalah nem chegou a sair do pael
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MERCADO DE TRABALHO

Por necessidade, até a humilhação

A crise econômica desenca-
deada a partir dos EUA tem 
causado apreensão ao mundo 
inteiro. O Brasil, graças a um 
modelo econômico considerado 
ortodoxo, vem passando pela tal 
“crise” sem se ressentir muito. 
A busca pelo emprego tem sido 
ainda o grande desafio de muita 
gente.

A jovem estudante de Publi-
cidade e Propaganda e morado-
ra na Chácara Primavera, Ana 
Paula de Camargo Abeid, vai ter 
um final de ano mais tranqüilo. 
Ela é uma das contratadas pela 

Alice Cláudia da Silva, 38 
anos, 5 filhos e 3 netos, (a pri-
meira da esq/dir ao alto) é mora-
dora em um barraco na favela do 
Limoeiro em São Paulo e está 
desempregada há quatro anos. 

Seu sustento é garantido nos 
finais de semana, em Campinas, 
onde ela passa o sábado e do-
mingo embalando a seta que in-
dica o lançamento de um em-
preendimento imobiliário, na 
esquina das ruas Jasmim com 
Nelson Alaite. 

As ruas da região das Man-
sões de Santo Antônio são toma-
das nos fins de semana pelo 
agito dos “homens placas”, na 
verdade homens e mulheres de 
diversas idades que se vestem 
de placas, agitam bandeiras, 
tocam apitos, andam com per-
nas de pau, distribuem folhetos 
e outras ações criadas pelas 
agências de publicidade para 

promover o grande número de 
condomínios de apartamentos e 
casas em construção na região. 

Equipe vem de SP
Alice sai de casa às cinco da 

manhã para começar a traba-
lhar em Campinas às 10h, onde 
permanece de pé e sob o sol até 
as 18 horas, agitando uma seta 
pendurada no pescoço. 

O almoço ela traz de casa nu-
ma pequena sacola plástica e 
come frio, sentada na calçada, 
no pequeno intervalo de uma 
hora a que tem direito no meio 
do dia. Ganha para isso cerca 
de R$ 30,00 por dia e já acu-
mula dois anos de experiência 
com promoção de imóveis. 

Questionada sobre a possi-
bilidade de adquirir um aparta-
mento no prédio que estava di-
vulgando, respondeu com cer-
teza: “Não sei nem quanto cus-
ta, mas sei que nunca vou 

conseguir ter um apartamento 
deste pra mim!”. 

Maria Eduarda França inte-
gra, junto com Alice, a equipe 
de dez pessoas que se deslocam 
de São Paulo para Campinas 
todo final de semana. Ela passa 
o dia agitando uma enorme ban-
deira colorida na Rua Herman-
tino Coelho. 

Está neste trabalho há um 
ano e meio e afirma que “o bom 
é o dinheiro, o ruim é o sol 
quente e a canseira nos braços, 
às vezes tenho que tomar remé-
dio pra dor”. A equipe trabalha 
sob o olhar atento de José E-
duardo, autônomo que faz o 
transporte, divide os grupos e 
fiscaliza para que ninguém re-
laxe muito. 

“É um trabalho importante, 
afinal chama a atenção das pes-
soas e atrai os clientes e precisa 
ser feito por alguém!”, diz José.

Nova loja no shopping salva fim do ano

nova loja My Store – primeira 
exclusiva da Apple no Brasil – 
aberta no Shopping Iguatemi no 
dia 24 de novembro. “Estou re-
almente muito contente em con-
seguir o emprego nesta época de 
final de ano. Além disto, é pre-
ciso considerar também o mo-
mento econômico de crise nos 
EUA.  Ass im,  posso  me  
considerar privilegiada”.

Para Ana Paula a satisfação 
vai além da vaga conquistada. 
“Eu e meu irmão sempre fomos 
“loucos” – ele mais do que eu  – 
pela Apple e aí, de repente, es-

tou aqui como vendedora da pri-
meira loja exclusiva da marca 
no Brasil. Agora vou me dedicar 
para ver se consigo meu pri-
meiro Apple já no ano que vem”.

Ambiente Apple
A loja conta com 210 m² e 

está instalada no primeiro piso 
do Shopping Iguatemi, em 
Campinas. Lá será permitido 
aos clientes experimentarem to-
dos os produtos comerci-
alizados pela Apple, desde os 
ma is  novos  MacBook  e  
MacBook Pro, à linha de 

computadores desktop ,  
incluindo o Mac Pro, iMac e 
Mac mini e as mais recentes 
novidades da família iPod, 
possibilitando a descoberta 
de novas tecnologias,  
serviços e facilidades que só 
a Apple proporciona ao 
mercado mundial.

O staff também contará 
com profissionais  certifica-
dos pela Apple, que auxilia-
rão os consumidores, do-
mésticos ou profissionais so-
bre como utilizar todas as 
funções de cada produto.
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Aulas de Inglês
Professora Helque

helquemara@hotmail.com
F:32133408 - 81343417

Produtos 

Luciana

F: 32034052 - 81596253

natura - AVON

Fone: 3256-4098

Cardápio diferenciado
 de seg. à sáb.

Integração

www.tonicos.com.br

Rua Barão de Jaguara, 1373 - Centro

3236-1664

Venha saborear 
nossa deliciosa feijoada

 QUARTA E SÁBADO

A PEDIDO DA CIDADE JUDICIÁRIA

Novo retorno na saída para Mogi

Nas faixas azul claro, as novas “agulhas” de saída da Miguel Burnier. Novo retorno deve atender “Cidade Judiciária” e desafogar trânsito local

A mudança do Fórum de 
Campinas para o antigo pré-
dio do DER, transformado 
em Cidade Judiciária, gerou 
agrados e desagrados. Uma 
vez lá, o jeito é adaptar o que 
for possível à situação. As-
sim, a rodovia Miguel Noel 
Nascente Burnier, trecho ur-
bano da Campinas/Mogi Mi-
rim deve passar por mais u-
ma reforma na sua estrutura 
viária.

O constante trânsito de 
veículos policiais conduzin-
do presos, alguns deles con-
siderados de alta periculosi-
dade pela Justiça, para au-
diências no Fórum fez com 
que a direção da casa bus-
casse, junto à administração 
pública, providências para 
minimizar o risco de resgate 
desses presos por grupos or-
ganizados. Hoje os veículos 
popularmente chamados de 
“camburão”, mesmo sob 
escolta, são obrigados a 
transitar por dentro da 
cidade enfrentando trânsito 
congestionado, semáforos e 
radares.

A explicação é do gerente de 
Projetos de Infra-Estrutura Viá-
ria da Emdec, Deslandi Torres. 
“Os veículos policiais, segundo 
a direção do Fórum, ao transitar 
pela cidade ficam muito vulne-
ráveis a ações de resgates dos 
presos. O novo retorno busca fa-
cilitar a chegada e saída destes 
veículos na Cidade Judiciária. 
Assim, os motoristas chegariam 
pela D. Pedro, entrariam na Mi-
guel Burnier, fazendo este 
retorno bem em frente à rua 
Hermantino Coelho, sem entrar 

na Luiz Otávio, voltam pela 
Miguel Burnier e acessam a 
marginal praticamente em 
frente ao portão do Fórum. Na 
saída, atravessam a marginal, 
entram na Miguel Burnier e 
seguem em direção à D. Pedro. 
Um trajeto que pode ser feito 
sempre em velocidade maior.”

A construção do retorno pre-
vê outras ações entendidas co-
mo necessárias pelos técnicos 
da Emdec. “Uma delas é fechar 
a entrada da Miguel Burnier 
para a Luiz Otávio em frente à 

rua Lauro Vanucci o que deve 
garantir, inclusive maior segu-
rança aos usuários do transporte 
coletivo que tem ponto de para-
da ali. Há previsão também de 
um novo acesso da Miguel Bur-
nier para a Luiz Otávio antes da 
rua Lauro Vannuci. 

Vai ser necessário ainda fa-
zer a instalação de um conjunto 
de semáforos no retorno. Além 
disso, enquanto não se resolve a 
questão da abertura da Luiz 
Otávio a partir da CPFL em  di-
reção a Lagoa devemos, fazer a 

ajustes no acesso da Jasmim 
para a Miguel Burnier”.

O prédio da PR
Na primeira semana de no-

vembro o vereador Francisco 
Selin fez reunião com comer-
ciantes e representantes da co-
munidade. O encontro foi no pá-
tio ao lado do prédio que serviu 
de posto da Polícia Rodoviária. 
O vereador confirmou que a 
Prefeitura vai reformar total-
mente o prédio e seu entorno de 
forma que ele possa mesmo 
servir como Posto de Infor-
mações, mas não definiu datas.

Ele explicou que há uma 
proposta para que a Prefeitura 
assuma totalmente o controle do 
trecho urbano da Campinas/ 
/Mogi Mirim. “Precisamos agi-
lizar a oficialização desta si-
tuação. Com a Prefeitura à fren-
te teremos mais facilidade para 
implementar alterações neces-
sárias sem a intervenção do 
DER. Hoje nada pode ser feito 
sem a autorização deles, pois a 
estrada ainda é considerada es-
tadual. Vamos continuar man-
tendo contato com o DER”.

ANUNCIE
3256-9059
ANUNCIE

ANUNCIE
3256-9059
ANUNCIE
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 Núbia M. Rocha Terra
Nutricionista

CRN: 14727

Av. Andrade Neves, 707, 6º andar, sl. 604

Fone: (19) 3233-0607

Botafogo - Ed. Casarão do Café

Adultos, Atletas, Gestantes, Idosos, Crianças

Alimentação Saudável

A sede de campo do Centro 
do Professorado Paulista (CPP), 
localizado no bairro Mansões de 
Santo Antônio, acaba de ser co-
locado à venda por R$ 6 mi-
lhões. O baixo número de só-
cios, a alta inadimplência e a 
dificuldade de manutenção do 
espaço de 6 mil m2  foram algu-
mas das razões que levaram o 
Conselho Fiscal da entidade a 
tomar esta decisão. 
“O clube vem operando no ver-
melho há muito tempo, como a 
maioria dos clubes da cidade”, 
afirma a gerente administrativa 
da Regional Campinas, Silmara 
Ribeiro Albuquerque. 

No mês de novembro a sede 

de campo registrava 300 
a s s o c i a d o s  q u e  p a g a m  
mensalidades de aproxima-
damente R$ 50,00 e, destes, 
100 são inadimplentes. Dos 6 
mil m2 de área total, 1.710 m2 
são ocupados por benfeitorias 
que incluem duas piscinas, 
quadras, sauna, salões, área 
administrativa e alojamentos. 
Silmara esclarece que a Rua 
Santa Maria Rosselo, onde fica o 
clube, não permite empreen-
dimentos verticalizados. A idéia 
da direção do CPP é adquirir 
uma área menor em local mais 
centralizado para refazer a sede 
s o c i a l  d a  e n t i d a d e  e m  
Campinas. 

Oração a Nossa Senhora Aparecida 

Querida mãe Nossa Senhora Aparecida .Vós que amais e nos protegei 
todos os dias ,  vós que sois a mais bela das mães a quem eu amo de 

todo o meu coração . Eu vos peço mais uma vez que me ajudai a 
alcançar essa graça por mais dura que seja . Sei que você me ajudará a 
alcançar e me acompanhareis sempre até a hora da minha morte. Amém.

 Rezar 1 Pai-Nosso e 1 Ave-Maria durante três dias seguidos 
Esta oração alcançará a graça por mais difícil que seja . 

CPP põe sede social à venda

O Espaço Edding, casa de 
eventos localizada no Taquaral, 
registrou um crescimento de 
300% no último trimestre deste 
ano em comparação a 2007 e já 
tem várias datas reservadas 
para o primeiro semestre de 
2009 e até para 2010. 

A localização privilegiada, a 
infra-estrutura tecnológica e a 
possibilidade de realizar 
eventos de todos os tamanhos 
fazem o diferencial do local, 
explica o proprietário Fábio 
Grimaldi. 

O espaço flexível permite 
s e d i a r  d e s d e  e v e n t o s  
corporativos até casamentos, 
formaturas e confraternizações, 
comportando de 200 até cinco 

mil pessoas. 
A estrutura pode ser dividida 

em seis ambientes, dentro do 
conjunto arquitetônico que 
resgata o traçado industrial da 
década de 50, quando o local 
abrigava uma usina de açúcar.

Nos 7.300 m2 de área total 
funcionam seis bares, duas 
cozinhas do tipo industrial e dez 
banheiros, além de elevador 
panorâmico para os camarotes, 
palco profissional com 125 
metros quadrados, entre outros 
detalhes. 

Serviço
O Espaço Edding fica na Av. 

Nossa Senhora de Fátima, 697 - 
Tel. 3255 2208.
www.espacoedding.com.br 

Espaço Edding 

comemora crescimento 

ENTIDADE NÃO SUPORTOU INADIMPLÊNCIA

PARQUE PORTUGAL

Um elefante que oferece banhos aos 
esportistas, uma família de urso panda, uma 
cobra Anaconda e um crocodilo são as novas 
atrações para os visitantes do parque 
Taquaral. Mas os animais, embora bastante 
realistas, são bonecos esculpidos com terra, 
argila, pedra, cimento, impermeabilizantes, 
lâmpadas e ferragens descartadas no parque, 
num trabalho voluntário do artista Josué 
Zeferino (Joca). Ele conta que molda os 
animais entre as plantas “e em tamanho bem 
grande para atrair a atenção das pessoas, em 
especial das crianças". O Parque recebe em 
média 30 mil visitantes nos finais de semana. 

Os bichos tem sido incorporados ao local 
aos poucos, desde o ano passado, sendo o 
mais recente o elefante africano de 3,5 m de 

altura - que foi finalizado no dia 27 de 
novembro ao lado do viveiro dos pássaros -, 
com uma ducha instalada na tromba. Em 
breve, ele receberá a companhia de um 
filhote (que terá 1,6 m de altura) e emitirá 
sons esporádicos por meio de um CD 
instalado em seu interior.

Caravela vai demorar 
Já a Caravela, que estava afundando e foi 

retirada do lago para restauração, só será 
reaberta ao público em 2010, segundo o 
diretor de Parques e Jardins, Ronaldo de 
Souza. Ele explica que os técnicos da 
Prefeitura finalizam o projeto de restauro e no 
início do próximo ano deverá ser aberta uma 
concorrência para selecionar a empresa que 
desenvolverá o trabalho
. 

Artista faz animais esculpidos 

ANUNCIE
3256-9059
ANUNCIE
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CASA SÃO JERÔNIMO EMILIANI

Eletro-eletrônica, cabelei-
reiro, panificação e confeitaria e 
informática são os cursos regu-
lares oferecidos no Centro Pré-
Profissionalizante “Emiliani”, 
no Jardim Santa Cândida. 

Mantido pela Associação 
Beneficente e Cultural São Jerô-
nimo, que também desenvolve 
trabalho social com crianças 
(matéria da edição de novembro 
do Jornal ALTO TAQUARAL), a 
Escola atende, prepara e en-
caminha adolescentes, jovens e 
adultos de diversos bairros de 
Campinas, proporcionando-
lhes maiores possibilidades de 
inserção no mercado de tra-
balho. “Parte das vagas nos cur-
sos é reservada para adolescen-
tes e jovens que freqüentaram a 
casa durante a infância”, conta 
o Padre Enzo Campagna, res-
ponsável pela Associação.

Além dos regulares, o Centro 
oferece cursos esporádicos de 
departamento pessoal, auxiliar 
de escritório e contabilidade. E 
há a intenção de ampliar a grade 
para o próximo ano. “Estamos 
negociando novas parcerias 
com o Senai”, antecipa o Padre. 
Atualmente, cerca de 100 alu-
nos estão matriculados e o obje-
tivo é dobrar esse número em 
2009.

Parcerias estratégicas
Diversas parcerias, inclu-

sive internacionais, resultaram 
na construção do espaço da es-
cola e o início das atividades em 
2006. A Fondazione Fossati, 
fundação italiana que tem como 
objetivo auxiliar o processo de 
desenvolvimento de pessoas 
carentes em países em desen-
volvimento, foi responsável pelo 
investimento na infra-estrutura 
do prédio. 

Já a Organização Não-Go-
vernamental (ONG) católica 
Manos Unidas, da Espanha, do-
ou todos os equipamentos ne-
cessários para os cursos. Desde 
1960, a ONG luta contra a po-
breza, fome, desnutrição e falta 
de instrução, financiando proje-
tos de desenvolvimento em paí-
ses do hemisfério Sul.

Para a manutenção das ativi-
dades, a escola recebe verba 
mensal da Prefeitura e conta 
com a colaboração de empresas 
e sócios. 

Profissionalização 

              garante futuro de 

                                  jovens e adultos
“A captação de recurso é 

fundamental para darmos con-
tinuidade às atividades”, desta-
ca o Padre. “São as parcerias 
que permitem que contratemos 
profissionais capacitados para 
ministrar cursos”. O espaço da 
escola também é utilizado para o 
Curso de Alfabetização de Adul-
tos conduzido pela Fundação 
Municipal para Educação Co-
munitária (Fumec) de Campi-
nas.

Cursos
Os cursos duram um ano, em 

média. Na última turma de Ca-
beleireiros, 12 alunos se for-
maram e foram certificados pela 
Associação dos Cabeleireiros de 
Campinas, o que confere quali-
dade profissional aos alunos. 
“Na primeira edição do curso, 
antes mesmo de terminar, todos 
já estavam empregados”, lem-
bra o Padre Enzo.

Já os cursos de eletro-eletrô-
nica e informática, são desen-
volvidos em parceria com o Cen-
tro de Educação Profissional de 
Campinas “Prefeito Antonio da 
Costa Santos” (Ceprocamp), en-
tidade responsável pela certi-
ficação dos alunos. De acordo 
com o padre, a entrada no mer-
cado de trabalho é uma conse-
qüência: “as empresas vêm pro-
curar estagiários de eletro-ele-
trônica e informática aqui na 
nossa escola”.

No curso de padaria e confei-
taria, o destaque é para a infra-
estrutura e para a parceria com o 
Senai, que concede orientação e 
certificação. O Colégio Imacu-
lada também contribui com doa-
ção de verba mensal e orienta-
ção escolar aos alunos nas áreas 
de português e matemática.

Trabalho social
Para o Padre Enzo, o trabalho  

social é importante, pois cria um 
pólo de atendimento e permite 
dar um encaminhamento a 
quem precisa. “É comum surgi-
rem carências e, a partir desta 
rede, conseguimos  orientar até 
aqueles que não estão no dia-a-
dia da escola”, diz. 

“O mundo está muito indivi-
dualista, por isso há a neces-
sidade de alguém ter visão so-
cial comunitária que permita 
aproximação”, completa.

Professor jornalista e aluno de 76 anos
CURSO DE ELETRO-ELETRÔNICA

O professor Claudio 
Faustino é jornalista 

mas fez Eletro-Elerônica 
no Cotuca e sabe muito 
da arte. Ele observa de 

perto o aluno Alex 
Ricardo operando um 

freqüencimetro. 
Ainda da direita para 

a esquerda estão:
Rafael Tozzo, Osni de 

Oliveira, Rogério Delfim, 
Vitório Vieira, Valdir 

Anunciação e Osvaldo 
Godoy, de 76 anos, 

o querido “vôvo 
da turma”.

Alex opera freqüencimetro de R$ 2 mil e raro em escolas de eletro-eletrõnica

Letícia Zakia
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   PASSEIOS SEGUEM 
  A ROTA DO NATAL

 
Em dezembro a decoração de Natal se torna uma atração à parte para as 
famílias, que aproveitam a época para passeios principalmente com as 
crianças que ficam encantadas com as luzes e bonecos natalinos. Os 
centros de compras investem nesta decoração para atrair visitantes e, com 
isso, aumentar suas vendas. Veja o que vale a pena ser visto na região: 

Vila do Papai Noel será no Taquaral
A Vila do Papai Noel foi montada no Parque Portugal, ao lado da Praça das 
Bandeiras (próximo às quadras) e estará aberta ao público de 3 a 23 de 
dezembro, das 18 às 24 h. Em área de 500 m2 haverá barracas com 
comidas, bebidas, artesanatos, peças natalinas e serão promovidas várias 
apresentações de música e teatro. A entrada é gratuita, pelos portões 5 e 7. 

Jardim Encantado no Iguatemi
A decoração do Shopping Iguatemi Campinas valorizou o verde com “O 
Jardim Encantado”, criado pelo artista plástico Juarez Fagundes.  Ele
compôs um ambiente lúdico formado por jardins com fontes, árvores, 
cogumelos cenográficos, brinquedos e bonecos gigantes com movimento. 
Montado na praça de 
eventos do terceiro piso, o 
jardim tem no centro uma 
árvore de Natal com 8 
metros de altura, adornada 
com 450 enfeites e 180 
mini-lâmpadas. O ambi-
ente tem ainda uma trilha 
sonora com clássicos 
natalinos. 

Papai Noel é jardineiro no Galleria
Mantendo uma linha bem humorada, a decoração de Natal do Galleria foi 
distribuída pelos jardins do shopping, valorizando a característica do 
local, que é um open mall. Os bonecos do Papai Noel, todos com 
movimentos, assumiram a função de jardineiros, como se estivessem 

cuidando do paisagismo.  
O trono do papai Noel fica 
na praça de eventos do 
primeiro piso do shop-
ping. A árvore de Natal 
gigante (10 metros de 
altura) foi decorada com 
laços vermelhos, ramos 
verdes e 300 mil mini-
lâmpadas.

Natal racional no Dom Pedro
O Natal do Parque D. Pedro Shopping 
usa uma iluminação econômica, 
essências para aromatizar os 
ambientes e arranjos produzidos por 
mulheres que cumprem pena na 
Penitenciária Feminina do Carandiru 
(SP). Mas o destaque é a utilização de 
LEDs (Diodo Emissor de Luz) que, 
além de duráveis, proporcionam uma 
economia de energia de 80% em 
comparação as lâmpadas incandes-
centes. A árvore de Natal veio da 
França e é formada por cordões de 
LEDs controlados por computador, 
mantendo sincronia entre luz e som. 
O trono do papai Noel fica na Ala das 
Águas.

EXPOSIÇÃO 

Caro Cidadão 

Até 12 de dezembro, de segunda à 
sexta, das 9 às 17 h, na Galeria de 
Artes da Unicamp. 
A mostra Arte como Protesto exibe 
25 obras de Bernardo Caro, 
produzidas nas décadas de 60 e 70, 
com caráter crítico-social. Entrada 
franca. Tel: 3251 7453 

De sol a sol, o Japão 
que nasce no Brasil 
Até 8 de dezembro, na FNAC 
A exposição de Hélcio Nagamine 
mostra os nisseis, sua tradição e 
integração, por meio de imagens, 
narrativas e objetos que revelam a 
essência da cultura japonesa 
encontrada na alma de brasileiros. 
Entrada franca. Shopping Dom 
Pedro – entrada das Àguas - 
Tel: 2101 2000 

DEBATE

Consciência e abundância 
4 de dezembro, 19h, na CPFL 
Paulo Roberto da Silva, conta-
bilista e professor da UFF explica a 
proposta da Economia Baseada na 
Abundância, que estimula a 
transformação radical do compor-
tamento cotidiano, em favor da 
sustentabilidade sócio-ambiental. 
Gratuito, vagas limitadas por 
ordem de chegada.
Tel: 37568000 
 www.cpflcultura.com.br 

I Simpósio de 
Filosofia da Mente
13/12, sábado, das 14h às 18h – 
Livraria Saraiva
Os professores João de Fernandes 
Teixeira, Paulo de Tarso Gomes e 
as filósofas Suely de Fernandes 
Molina e Monica Aiub, colocam 
em debate questões fundamentais 
da filosofia com enfoque especial 
nas relações com a Neurociência. 
A Livraria Saraiva fica no 
Shopping Iguatemi. Evento 
gratuito. Tel: 3255 2177

INFANTIL

Canto do Conto – FNAC 
Sábados, dias 6 e 13, às 16 h, no 
espaço infantil da FNAC/ Shopping 
Dom Pedro 
A contadora de histórias Paula 
Negrão apresenta histórias infantis 
divertidas e interativas que 
incentivam a leitura e resgatam a 
tradição de contar histórias.  
Shopping Dom Pedro – Entrada 
das Águas - Tel: 2101 2000

A verdadeira história 
do Lobo Mau 
7 de dezembro, domingo, às 10h e 
às 11h30, 
 CPFL Cultura
A Cia. Polichinelo dá uma chance 
ao vilão mais conhecido das 
histórias, o Lobo Mau, para que ele 
possa explicar suas maldades. 
Tel: 3756  8000 
 www.cpflcultura.com.br 

CAMPINAS SEDIA MOSTRA 
DE VÍDEOS ALTERNATIVOS

A "Primeira MOSTRA LUTA!" será 
realizada em Campinas de 1 a 6 de dezembro, 
no Museu da Imagem e do Som, com exibição 
de vídeos e documentários sobre a realidade, 
sonhos e lutas de grupos excluídos, pela mídia, 
do direito à comunicação. O evento é gratuito e 
organizado pelo grupo Risco, Camará, VK 
debates e TV COT. De segunda (dia 1) a sexta (dia 5), as exibições serão sempre às 19 horas e, no 
sábado (dia 6), haverá duas sessões: uma às 16 e outra às 19h30. O MIS fica no Palácio dos Azulejos (r. 
Regente Feijó 859 / centro) - Tel: 3236 7851. 

Os organizadores dizem que no Brasil seis famílias (Civita, Marinho, Frias, Saad, Abravanel e 
Sirotsky) "produzem" praticamente toda a informação que chega aos 184 milhões de habitantes. Em 
Campinas, afirmam, não é diferente: a Rede Anhanguera de Comunicação (RAC) monopoliza os meios 
impressos na cidade e região (Correio Popular, Diário do Povo, Notícia Já, Gazeta do Cambuí, Gazeta de 
Piracicaba, Gazeta de Ribeirão) e essa concentração acaba (de)formando a opinião pública, tratando, 
em geral, as manifestações populares como casos de polícia. 

A programação completa está no site: http://camaracom.com.br/mostraluta/ 

DANÇA

Mostra de Ginástica e 
Dança
6 de dezembro, das 18h30 às 
22h, no Ginásio de Esportes do 
Taquaral
 A VII de Mostra de Ginástica e 
Dança de Campinas reúne 
entidades que desenvolvem 
atividades relacionadas à 
ginástica e à dança como jazz, 
clássico, ginástica acrobática, 
artística, entre outros. Entrada 
franca. Tel: 3705 8042 / 52

MÚSICA
 
Semana Nacional 
do Samba
Terça, dia 2, 21 h,  Tonico’s
O Tonico’s Boteco, templo do 
samba em Campinas, terá 
música ao vivo todas as noites 
da semana de 1 a 6 de 
dezembro. No dia 02, quando 
se comemora O Dia Nacional 
do Samba, a cavaquinista e 
historiadora Ilcei Miriam faz 
show especial acompanhada 
pelo grupo Bambas do Samba. 
O bar fica na rua Barão de 
Jaguara,  1373,  Centro,  
Campinas. Tel: 3236 1664

Bruna Caram 
Sexta, dia 12, 19 h, na FNAC
Pocket-show do CD Essa 
Menina, que revela o talento e 
a sensibilidade de Bruna 
Caram,  in t eg ran te  dos  
Trovadores Urbanos. Gratuito. 
A Fnac fica no Shopping Dom 
Pedro. Tel: 2123 2000. 

Quarteto Glazunov
 Sábado, dia 6, 20 h, na CPFL 
Cultura
O quarteto de instrumentistas 
da OSESP interpreta Música 
Erudita Contemporânea e, 
com recursos multimídia, 
construirá o perfil do pianista 
canadense Glenn Gould 
(1932-1982). Dele, o quarteto 
Glazunov interpretará, pela 
primeira vez no Brasil, o 
“Quarteto de Cordas n° 1”. 
Gratuito, vagas limitadas por 
ordem de chegada.
 Tel: 3456 8000

Centro Corsini vende cartões de Natal
O Centro Corsini já está vendendo os cartões de Natal  da coleção 

2008, desenvolvidos pela FEAC. Quem adquirir os cartões  direta-
mente da ONG campineira vai contribuir para a manutenção das obras 
e serviços do Centro, que presta assistência a portadores de Aids. Os 
12 modelos disponíveis  podem ser  visualizados no 
www.feac.org.br/cnatal. Eles são comercializados a partir de R$ 1,40  
até R$2,20 . Quem quiser adquirir pelo Corsini deve fazer contato 
pelo telefone 2101 0101 ou pelo email central@centrocorsini.org.br
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